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A inspiração
"Ou esse mundo será de todo mundo, ou esse mundo não será de ninguém".

Edson Avelar, ex-Governador do Rotary

 Distrito 4570 – RJ-Brasil

A   questão

O Fórum Popular surge a partir de questões que há tempos têm sido foco de debates, porém distantes dos centros de decisão da cidade:

Por que os governos têm recursos, mas as cidades não têm projetos? Até quando crescerão desordenadamente nossos bairros de difícil acesso? O ônibus é uma estratégia de mobilidade ou de acessibilidade para essas áreas? Como resolver essa questão? 

Como pensar o sistema de carga e descarga da cidade, protegendo o trânsito e garantindo a eficiência das entregas? 

Há outras soluções para o transito da cidade que não passam pela visão operacional de mudanças de mão e contra-mão? Qual o papel de outras tecnologias modais para a melhoria do trânsito? Afinal, como podemos ter um trânsito de qualidade e uma região desenvolvida? 

O modelo de trânsito não se reduz mais à visão industrial-modernista de soluções operacionais que se encerram em si mesmo, mas numa mudança de consciência? Será isso uma mobilidade sustentável?

A estratégia

Cenário

Parte-se da constatação de que o atual contexto da cidade é de flagrante concentração territorial, com empobrecimento crescente da ocupação dos morros, esses com baixa infra-estrutura, baixa oferta habitacional e de acessibilidade. A cidade possui forte restrição viária e grande risco de violação do patrimônio pelo trafego pesado.

Dessa forma, torna-se imperativo a retomada de desenvolvimento da cidade fora de seus eixos clássicos de concentração econômica, ao mesmo tempo em que se buscam soluções inovadoras para a melhoria de sua mobilidade e do trânsito. 

E quando se associa a tal constatação os imperativos de se reduzir a supremacia do modelo rodoviarista como sistema de mobilidade, logo se verifica a oportunidade de pensar outras tecnologias modais dentro de uma perspectiva de geração de riqueza para a cidade, aproveitando seus potenciais e vocações. 

Objetivo

Apresentar um panorama dos desafios do trânsito para uma mobilidade sustentável da cidade de Petrópolis, permitindo a discussão de um modelo de desenvolvimento fora dos eixos clássicos de concentração econômica e a alavancagem de um modelo de mobilidade prioritariamente não automobilista, eficiente e ambientalmente sustentável.

Objetivos específicos

· Apresentar o panorama do trânsito da cidade na perspectiva de gestão da mobilidade que norteia o pensamento mundial, mudando a gestão do trânsito do enfoque operacional para o enfoque comportamental;

· Apresentar a importância de se substituir o histórico modelo de transporte como escoador de mão-de-obra pelo transporte como indutor de desenvolvimento como estratégia de gestão sustentável do trânsito;

· Discutir como adequar mobilidade com o sítio físico e patrimonial da cidade e ainda poder extrair novas oportunidades de crescimento, bem como o melhor modelo institucional de busca de soluções – o Conselho Municipal de Transporte e Transito;

· Dotar a região de infra-estrutura de mobilidade adequando sistema tecnologicamente eficiente e ambientalmente sustentável, atração comercial, de serviços, lazer, investimentos imobiliários, qualidade de vida e participação comunitária;

· Apresentar uma meta intuitiva de integração dessas soluções para ser debatida.

O    resultado
O resultado esperado não é somente um projeto físico, mas uma região desenvolvida e cujos habitantes, entre moradores, empregadores e trabalhadores, possam ter acesso a qualidades antes só ofertadas às Cidades Internacionais. Um transporte de qualidade e capaz de impulsionar a região a um novo ciclo de crescimento, portanto digno aos anseios de uma sociedade que busca se modernizar e se desenvolver sustentavelmente.

Uma região humana, com paisagem limpa, agregadora e atratora de investimentos. A cidade, com um transporte moderno, gozaria de uma fronteira de crescimento econômico tão necessária a setores como o comércio, serviços e construção civil, incluindo aí novos equipamentos urbanos e centros habitacionais. Sem contar as oportunidades de lazer nos próprios bairros. Uma região com imenso potencial econômico e, dada a uma rede de infra-estrutura de comunicação, capaz de recepcionar importantes eventos internacionais, como os jogos olímpicos.

Áreas de fortes demandas sociais, como as "comunidades", teriam ampliadas, sensivelmente, as oportunidades de melhoria de qualidade de vida, e Petrópolis inauguraria uma nova fase: Ordenação Urbana, Trânsito e Mobilidade Sustentável. Afinal, Petrópolis quer ser uma cidade crítica ou uma cidade modelo? 

A    pauta
	ATIVIDADES
	MIN

	I PARTE – APRESENTAÇÃO
	8:30 H

	· Protocolo: Maria Alice/Ana Paula
	5
	8:35

	· Expositores:

·  Reitor

·  Presidente da Câmara

·  Ministério Público Federal

·  Presidente da CPtrans

·  Prefeito da Cidade
	5

5

5

5

5
	8:40

8:45

8:50

8:55

9:00

	II PARTE - PAINEL
	9:00

	· Moderador: Maria Alice
	5
	9:05

	· Expositores:

·  Laura – Dir. IPHAN: “Cidades históricas, trânsito e transportes”

·  Comunidade:

·  Phelipe Guedon – Portal da Cidade

·  Agnaldo Goivinho da Silva - Secretário de Planejamento
·  Perguntas – 5 perguntas de 1 min e 2 min de resposta
	15
	9:10

9:25

9:40

9:55

10:10

	Café
	10:15

	Café 
	15
	10:30

	II PARTE – PAINEL continuação
	10:30

	· Moderador: Maria Alice
	5
	10:35

	· Expositores:

·  Grupo 3 do Plano Diretor – Infra-estrutura e Mobilidade
·  Prof. Hostilio Ratton Neto - Coppe/UFRJ: Sistema de Cargas da Cidade
·  Guto Índio da Costa – Transporte e Design: Gerando segurança para reduzir a motorização individual

·   Ronald Pamphile – Dir. Cptrans: Panorama do Transito do Mundo à Petrópolis, o que esperar de um Plano de Mobilidade
·  Perguntas – 5 perguntas de 1 min e 2 min de resposta
	15
	10:20

10:35

10:50

11:05

11:20

	III PARTE – ÁRVORE DAS DECISÕES
	11:35 H

	· Moderador: Ronald Pamphile
	5
	11:40

	· Apresentação da Árvore de Decisões

· Dinâmica de encaminhamentos

· Considerações Finais
	10

30

5
	11:50

12:20

12:25

	FINAL
	12:25 H

	· Prefeito
	5
	12:30
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A CARTA DE PETRÓPOLIS


PREMISSAS TRANSVERSAIS (OU DO QUE SE NECESSITA, DESEJA & LUTA)





A Carta de Petrópolis, a ser debatida, reúne cinco premissas essenciais que dominam a necessidade de inclusão da Gestão do Trânsito como uma estratégia economica, social e ambientalmente sustentável.   São eles:





Gestão Participativa – Transitando pela decisão


O atual modelo de transito e transportes das cidades deriva da década de 50 – Industrial-Modernista -  e pressupunha a divisão da cidade em zonas funcionais e independentes, tendo o transporte apenas a função de reconexão, criando-se um ambiente para a criteriorização técnica – parâmetros urbanísticos, vagas e velocidade das vias. Hoje, em função dos recursos escassos e violação da vida pelo transito, há funda necessidade da participação social nas tomadas de decisões e redesenho das soluções, migrando as mesmas de um enfoque operacional para uma consciência social de comportamento. Como efetivar essa participação? Como construir um Conselho Municipal realmente legítimo e participativo?





Ordenação urbana & Descentralização sustentável – Desconcentrando o trânsito


Investir num plano diretor da Cidade, possibilitando ordenar o transporte, a atividade econômica regular e irregular, a precarização habitacional e o uso do solo em geral, criando condições de ordenamento do trânsito e crescimento sustentável da cidade. É preciso investir no sistema não com base no histórico processo de escoamento de mão-de-obra, mas como indutor de desenvolvimento. Será que descentralizar a cidade não é uma estratégia sustentável de gestão do trânsito?





Adequação ao Ambiente Físico e Patrimonial - Assegurando a segurança no Trânsito


Se, de um lado, a cidade possui uma forte restrição viária, portanto, com incapacidade física de expansão, de outro, possui um sítio físico e patrimonial que requer pensar em tecnologias e modalidades que sejam adequadas à topografia e à identidade, valorizando vocações, protegendo seu patrimônio e garantindo a captação de demandas da motorização individual. Pensar em projetos não somente nos seus aspectos e custos operacionais, mas também nos seus aspectos e custos territoriais e culturais. Como adequar as tecnologias à topografia e à identidade da cidade? Essa adequação gera riqueza e diminui o trânsito na cidade? 





Integração dos bairros – Requalificando o trânsito


Retirar os muros, unir os bairros, limpar a paisagem, fazer fluir as relações, dar oportunidades iguais de desenvolvimento econômico e social, o que só será possível a partir de uma solução tecnológica de transporte que seja integradora, ao mesmo tempo adequando ganhos ambiental, cultural, econômico e qualitativo à região – bicicleta, plano inclinado, teleférico, VLT, Monobus, TEX. Dotar as comunidades de difícil acesso de plano integrado de infra-estrutura, acessibilidade e habitação.





Gestão operacional e educacional: Trânsito livre, transporte rápido


A gestão operacional deve priorizar o trânsito livre e a fluidez do transporte público, tendo a educação do trânsito vista não somente como uma estratégia mitigadora de infrações, mas de construção de modelos mentais de solidariedade e respeito.  O modelo de financiamento pressupõe a associação de empreendimentos imobiliários, culturais, sociais ou turísticas às soluções, em que, ao mesmo tempo que são geradas novas demandas - não pendulares -, são geradas novas receitas - negociais - que podem financiar os investimentos. Tudo reforçando centralidades, aliando público e privado e participação comunitária. Essa é a ótica.
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